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127 veículos
para a saúde

No Norte de Minas, 43 municípios receberão R$ 19,7
milhões da Secretaria de Estado de Saúde para a com-
prade 127veículosdestinados aofortalecimentodare-
depública.Amaiorpartedosrecursosseráaplicadaem
carrosdeapoio técnico eadministrativo.PÁGINA 3

A Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher da
Câmara dos Deputados aprovou um projeto que
proíbe mulheres vítimas de violência doméstica de
serem obrigadas a pagar pensão alimentícia a seus
agressores. PÁGINA 9

A principal fornecedora de combustíveis do país
anunciou uma redução de 4,9% no preço da gasoli-
na vendida às distribuidoras, válida a partir desta
terça-feira. Com isso, o litro passa a custar em mé-
dia R$ 2,71, queda de R$ 0,14. PÁGINA 4

Mulheres mais
protegidas

Novo preço da
gasolina

Oescritormontes-clarenseVítorOlivalançaAmál-
gama, seu segundo livro, publicado pela editora
ECÔA.Aobrareúnepoemas,manifestos,crônicas,có-
digos e ilustrações, propondo uma fusão de lingua-
gens que espelha o conceito do título.PÁGINA 6

Literatura e
experimentação

AprimeirareuniãodoPPAG2024-2027em2025,reali-
zada no interior mineiro, foi marcada por cobranças
quanto à baixa execução das propostas populares, que
representam apenas 2% do orçamento. Representantes

daregiãodestacaramqueomaiorclamordapopulaçãoé
porabastecimentodeáguapotávelesaneamentobásico.
Tambémforammencionadascarênciasemáreascomo
economiacriativaeinfraestrutura.PÁGINA 5

Crise hídrica
domina reunião
do PPAG

PÁGINA 8

OlivalançaAmálgama,livrodemúltiplaslinguagens

Essa é a segunda redução no ano

Por ser difícil,

alguns não gostam

de ler poesia. É um

gênero até certo

ponto abstrato,

impalpável

CARIL

DeputadoRicardoCampos, presidente daComissão de Participação Popular, aposta em iniciativa para

aumentar investimentos noNorte deMinas
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Opinião

Maurício Takahashi*

Muitoparecidocomafilosofiajapone-
sadoKaizen,adotadaemlargaescalana-
quele país após a Segunda Guerra Mun-
dial, os ganhadores do Prêmio Nobel de
Economia de 2025 — Joel Mokyr, Phili-
ppeAghionePeterHowitt—trouxeram
uma lição poderosa para o ocidente no
mundo dos negócios. Explico por meio
de metáfora: o crescimento sustentável
não nasce de uma tempestade que pas-
sa, mas de um rio que nunca deixa de
correr. Em outras palavras, a inovação
verdadeira não está em criar algo gran-
diosodevezemquando,masemmanter
umfluxoconstantedeatitudesinovado-
ras todos os dias.

Paraqualquerprofissional,issosignifi-
caolharparaoseunegócio,eparasimes-
mo,comoumorganismovivo,quepreci-
sasereinventarcontinuamentesemper-
der o rumo.

A seguir, um conjunto de perguntas
que deveriam ser feitas se quiser nave-
garnesseriodainovaçãocontínua:Você
temsidoumagotaconstante,quemelho-
ra um processo, um produto, uma rela-
ção a cada dia, ou espera por uma tem-
pestade genial que resolva tudo de uma
vez?

Aprende com os erros? No rio do pro-
gresso, cada pedra serve para redirecio-
nar o curso, não para interrompê-lo.

As ideias fluem livremente dentro da
sua organização, ou há represas invisí-
veis que impedem a corrente de seguir
seu caminho?

Vocêestimula oscolaboradores a pen-
sar diferente ou apenas a fazer melhor o
mesmodesempre?Oriosóencontrano-
vos caminhos quando tem espaço para
transbordar.

Se a maré virar — um concorrente
maiságil,umanovatecnologia,umamu-
dançaregulatória—aequipesaberiare-
mar junto ou ficaria parada, esperando
instruções?

As suas decisões de hoje estão prepa-
randooleitodorioparaofuturo,ouape-
nas cavando mais fundo onde a água já
não corre?

Você investe em aprendizado e ciên-
cia dentro da sua empresa, ou ainda vê

isso como custo? A história mostra que
as civilizações — e as empresas — que
sobrevivem são as que constroem cone-
xões estratégicas.

Omodelodenegócioestáabertoàmu-
dança, ou virou um castelo cercado de
privilégios e monopólios? Lembre-se: to-
docasteloquenãoserenovaacabaviran-
do ruína às margens do rio do tempo.

Vocêtempolíticasinternasque ampa-
ram as pessoas durante as transições ou
deixa que cada um enfrente sozinho as
corredeiras da mudança? A verdadeira
liderança se mede pela capacidade de
conduzir o barco sem deixar ninguém
para trás.

E, por fim: você é do perfil que busca o
próximo relâmpago, ou aquele que
aprende a ouvir o som das gotas que
mantêm o rio fluindo?

Essasperguntasnãosãoexercíciosteó-
ricos.Sãobússolasparaquemquercons-
truir negócios que duram. Mokyr,
Aghion e Howitt nos lembram que a ri-
quezanãoestána velocidade datempes-
tade,masnaconstânciadofluxo.Empre-
sas que se movem como rios, com dire-
ção, paciência e coragem para seguir
mesmo quando o terreno muda, são as
que moldam o curso da economia e dei-
xam marcas no mapa do futuro.

No fim, a verdadeira inovação é uma
atitude,éogestodiáriodequementende
que cada gota conta e que, somadas, elas
movem montanhas.

*Professor de Economia da Universidade

Presbiteriana Mackenzie, Alphaville

Gregório José*

Alguém ainda surpreende com o
que o dinheiro público pode com-
prar?

Surpreende. Contrata palco, luz,
cantor em evidência — e não com-
pra sequer um leito extra.

Em cidades que não têm hospital,
prefeitos e vereadores batem pal-
mas para o sertanejo, o funk e músi-
cos velhos que ainda lotam exposi-
ções e festas de aniversário de cida-
des falidas. Tudo é festa. Transfe-
rem verbas, celebram “turismo”,
apertam o botão do PIX e, voilà:
multidão, hashtag e cliques. Quem
precisava de UTI, de atendimento
digno, de remédio na prateleira,
que espere o próximo show — ou
que vá para a cidade vizinha.

Não é ilegal, é escandaloso.
É um desvio de prioridades com

rosto bem-pintado, som alto e dois
minutos de discurso no palco sobre
“desenvolvimento local”. Enquan-
to isso, o Hospital Municipal fecha
leitos por falta de dinheiro, o pron-
to-atendimento acumula filas e a
ambulância percorre estradas esbu-
racadas para socorrer quem pode-
ria ter sido atendido mais cedo.

Os números falam — e gritariam,
se pudessem. Municípios sem in-
fraestrutura de saúde investiram
somas milionárias em artistas. Em
pequenas cidades, quase um mi-
lhão de reais foram gastos em sho-
ws; em dezenas delas, somas que da-
riam para bancar material, refor-
mas e até contratação temporária
de pessoal. A pergunta é simples:
por que priorizar espetáculo quan-
do falta o essencial?

Chamam esta farra de troca de
verba por popularidade. A socieda-
de paga a conta — e paga no san-
gue, quando o socorro não chega.

Fiscalização? Parcial. Transpa-
rência? Parcial. Controle? Raro. Em
muitos casos, o recurso chega dis-
farçado, o empenho é criptografa-
do em siglas, e a população só desco-
bre depois, vendo o artista no ou-

tdoor e o posto de saúde sem medi-
camento.

Não é questão de ser contracultu-
ra ou contra festa. É questão de coe-
rência. Se o orçamento é curto, se a
cidade não tem hospital, se faltam
ambulâncias e especialistas, que se
explique ao eleitor por que se prefe-
re palco a leito. Que se mostre o re-
torno social do investimento — e
não apenas o retorno midiático.

Até lá, teremos mais shows, mais
stories e mais filas no corredor do
hospital. E quando a próxima emer-
gência acontecer, o que vai sobrar
para explicar? Um microfone, um
discurso e a triste certeza de que a
prioridade foi outra.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Aprende com os erros? No
rio do progresso, cada
pedra serve para
redirecionar o curso, não
para interrompê-lo.
As ideias fluem livremente
dentro da sua organização,
ou há represas invisíveis
que impedem a corrente de
seguir seu caminho?

Você se comporta como
o rio oua tempestade?

Festa na cidade, fome
no pronto-socorro
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Não é questão de ser
contracultura ou contra
festa. É questão de
coerência. Se o orçamento é
curto, se a cidade não tem
hospital, se faltam
ambulâncias e
especialistas, que se
explique ao eleitor por que
se prefere palco a leito. Que
se mostre o retorno social
do investimento — e não
apenas o retorno
midiático.
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PRETO NO
BRANCO

SES-MG disponibiliza
R$ 19,7 milhões para a
compra de veículos

Saúde

Verbapara 127 automóveis visa deslocamentode
servidores e gestores para ações nosmunicípios

u

Sem querer transformar o caso em novela en-
tendo que o bom jornalismo está em você ter o
desprendimento de publicar os fatos ouvindo os
dois lados envolvidos. Na semana passada co-
mentei sobre as dificuldades que vem atraves-
sando o SAMU regional, inclusive citei que vários
municípios não estão pagando a sua cota, tendo
citado a cidade deMontes Claros . A este respeito
recebidoprocuradordomunicípio,DanilodeOli-
veira, a informação de que o município não está
ematrasoequeoSAMUestaria comirregularida-
de fiscal, o que o impede de receber recursos pú-
blicos. Ele cita como exemplo a necessidade de
ter apresentado aomunicípio a Certidão Negati-
vadeDébitoFederal eNegativadeDébitosTraba-
lhistas atualizada e que já teria intimado o con-
sórcio a apresentar tais documentos.

Fabiano Fagundes
Compouco tempodeatuação comosecretário-

executivodaAmams, FabianoLopes, quealémdo
conhecimento profissional na área contábil já
mantinha um ótimo relacionamento com os pre-
feitos do Norte de Minas, tem surpreendido com
ações que coloca novamente a entidade na rota
das ações regionais, ao mesmo tempo em que
estreitou o relacionamento com a imprensa. O
resultado é que facilitou as ações do presidente
da entidade, Ronaldinho Mota.

Cegueira política
Eu que acompanho a política nacional hámais

de40anos tiveoportunidadedeconviver e anali-
sar apolítica tantona esferamunicipal, estadual
e federal.Hojeperceboqueosconceitosdeconvi-
vênciamudaramepara pior. Antigamente políti-
cosdaesquerdaedadireita sedivergiamemple-
nárioduranteosdebates,masconseguiamseco-
municar e conviver socialmente foradoCongres-
so Nacional e das Assembleias Legislativas. Hoje
a situação chegou a tal ponto que os dois lados
nãoconseguemconviverdentrodeumanormali-
dade democrática, o que temprejudicado o país.
Aliás, a balança do equilíbrio deveria ser o STF
que infelizmente, naminhaopinião, fez foi “colo-
car mais lenha na fogueira”.

Fato curioso
Durantea inauguraçãodoFórumdeMontesCla-

ros ( quinta-feira -16) , o prefeito Guilherme Gui-
marães (UB) fez comentáriosquebuscouno “ fun-
do do baú da sua história de vida”. Ele citou que
teria sido colega da Juíza Cibele Macedo, Direto-
ra do Fórum de Montes Claros e da ex-deputada
estadual e atual prefeita deNovaPorteirinha, El-
be Brandão na Escola Estadual Gonçalves Cha-
ves. Pelo visto a referida escola que continua
bem avaliada foi responsável por formar diver-
sas pessoas que fizeram e continuam fazendo
parte da história da nossa cidade, nossa, região
e do páis.

Informação
Prefeitura/SAMU

Norte deMinas: SES-MGdisponibiliza R$ 19,7milhões para a compra de 127 veículos para serviços de

saúde

Da Redação

Neste mês de outu-
bro, 43 municípios do
Norte de Minas serão
contemplados pela Se-
cretaria de Estado de
Saúde de Minas Ge-
rais (SES-MG), com a
disponibilização de
R$ 19,7 milhões desti-
nados à compra de 127
veículos. O repasse
dos recursos a municí-
pios que integram as
áreas de atuação da Su-
perintendência Regio-
nal de Saúde (SRS) de
Montes Claros e das
Gerências Regionais
de Saúde (GRS) de Ja-
nuária e Pirapora está
previsto nas resolu-
ções 10.500, 10.514 e
10.533 publicadas nos
dias 1, 2 e 7 de outubro.

O maior investimen-
to está sendo viabiliza-
do por meio da Políti-
ca de Assessoramento
e Gerenciamento de
P o l í t i c a s P ú b l i c a s ,
através da qual serão
repassados mais de R$
10,8 milhões para a
compra de 92 veículos
para secretarias muni-

cipais de saúde. O objeti-
vo é facilitar o desloca-
mento de servidores e
gestores para ações de fis-
calização, supervisão e
r e a l i z a ç ã od e
capacitações nas unida-
des de saúde.

“Esse investimento re-
presenta mais um avan-
ço importante para o for-
talecimento da rede de
saúde no Norte de Mi-
nas”, disse Dhyeime Mar-
ques, superintendente
da SRS Montes Claros. Se-
gundo ela, a destinação
desses recursos vai con-
tribuir diretamente para
a melhoria da logística e
do acesso aos serviços de
saúde, especialmente
nos municípios mais dis-
tantes e com maior exten-
são territorial. “É um re-
forço essencial para o tra-
balho das equipes muni-
c i p a i s , q u e p o d e r ã o
atuar com mais agilida-
de, eficiência e seguran-
ça no atendimento à po-
pulação”, completou a su-
perintendente.

Os valores variam de
acordo com o modelo e a
quantidade de veículos a
serem comprados pelos

municípios. Estão dividi-
dos da seguinte forma: Es-
pinosa (R$ 869,7 mil para
a compra de oito veícu-
los); Mirabela (R$ 851,8
mil/7 veículos); São João
das Missões (R$ 785,8
mil/7 veículos); Porteiri-
nha (R$ 569,7 mil/6 veícu-
los); Curral de Dentro e
Lontra (R$ 467,9 mil/4
veículos para cada muni-
cípio); Cônego Marinho
(R$ 335,8 mil/4 veículos);
Juramento, São João do
Pacuí, Santo Antônio do
Retiro, Várzea da Palma
e Varzelândia (R$ 317,9
mil/3 veículos para cada
município); Ponto Chi-
que (R$ 383,9 mil/3 veícu-
los); Botumirim, Francis-
co Dumont, Grão Mogol,
J e q u i t a í , M i r a v â n i a ,
Montalvânia, Pintópolis,
São Romão e Urucuia (R$
300 mil/2 veículos para
cada localidade); Mato
Verde (R$ 251,8 mil/3 veí-
c u l o s ) ; C r i s t á l i a e
Verdelândia (R$ 233,9
mil/2 veículos para cada
município); Berizal, Cam-
po Azul, Francisco Sá, Jaí-
ba, Lagoa dos Patos, Itaca-
rambi e Vargem Grande
do Rio Pardo (R$ 150 mil/

um veículo para cada mu-
nicípio); Ibiaí e Matias
Cardoso (R$ 83,9 mil/um
veículo para cada locali-
dade).

Para a compra de 27
ambulâncias estão sen-
do disponibilizados mais
de R$ 6,3 milhões, oriun-
dos da Política de Acesso
Eletivo. O repasse está de-
finido da seguinte forma:
Mirabela (R$ 628,6 mil/
dois veículos); Berizal e
Cristália (R$ 609,6 mil/2
veículos para cada muni-
cípio); Porteirinha (R$
536,7 mil/2 veículos); Bo-
tumirim e Urucuia (R$
344,5 mil/um veículo pa-
ra cada localidade); Cam-
po Azul (R$ 323,8 mil/
uma ambulância); Catu-
ti, Espinosa, Francisco
Dumont, Grão Mogol,
Ibiaí, Icaraí de Minas, In-
daiabira, Jaíba, Japon-
var, Lassance, Lontra,
São João das Missões,
V á r z e a d a P a l m a e
Varzelândia (R$ 304,8
mil/uma ambulância pa-
ra cada localidade); La-
goa dos Patos e Pedras de
Maria da Cruz (R$ 268,3
mil/uma ambulância pa-
ra cada município). Jornalista, articulista, analista político e empresarial

PEDRO RICARDO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Petrobras anuncia
redução do preço da
gasolina em 4,9%

Economia

Apartir desta terça (21), o preço será alterado; com
2ªquedanoano, valor acumula recuode 10,3%

u

O governo Guilherme Guimarães em Montes
Claros-MG mostra que falta planejamento e
estratégia (obras inacabadas comdatas de en-
tregas vencida). Amais recente trapalhada en-
volve o transporte público municipal. Depois
de anunciar com pompas que a atual adminis-
tração iria adquirir 60 ônibus elétricos novos
para repassar ao consórcio que administra o
transporte público, agora, ocorreu um novo
anúncio. A opção pela locação dos veículos ,
uma vez, segundo o governo, que a troca dos
ônibus por veículos elétricos ( projeto aprova-
do na Casa Legislativa) demanda tempo para
planejamento, adequação da rede e execução
das obras da estrutura para carregamento
dos mesmos, deixando uma pergunta no ar.
Po r que se rá que o gove rno Gu i lhe rme
Guimarãe não solicitou um estudo aprofunda-
do antes de anunciar o projeto da troca de
ônibus?

Promessa não cumprida II
Segundo o site da prefeitura de Montes Cla-

ros-MG 31 ônibus serão alugados e deverão
ter até 5 anos de fabricação e capacidade mí-
nima de 70 passageiros (sentados e em pé),
área para cadeira de rodas e dois assentos
destinados a pessoas obesas. Os ônibus tam-
bém deverão ser equipados com ar condicio-
nados para repassar ao consórcio que admi-
nistra o transporte público municipal. Ou se-
ja, é nítido que falta gestão eficiente. Como
uma prefeitura bilionária não consegue fazer
umestudo criterioso antes de anunciar proje-
to de ônibus elétrico para a cidade. O fato
causou estranheza na comunidade e descon-
fiança na população.

Promessa não cumprida III
Oque chamaatenção é a inércia dos verea-

dores em Montes Claros-MG que em ne-
nhum momento questionaram o projeto do
governo Guilherme Guimarães que virou
piada na cidade. Infelizmente a Casa Legis-
lativa na opinião da população se transfor-
mou em uma espécie de puxadinho do go-
verno municipal.

Promessa não
cumprida I

Coma redução, o preçomédio de venda daPetrobras para as distribuidoras passará a ser, emmédia, de

R$ 2,71 por litro, uma redução deR$0,14 por litro.

Apresentador de TV e observador da cena política

Da Agência Brasil

A Petrobras anun-
ciou nesta última se-
gunda-feira (20) que
vai reduzir em 4,9% o
preço da gasolina A
vendida às distribui-
doras. O novo preço
passa a valer a partir
desta terça-feira (21).

A g a s o l i n a A é o
c o m b u s t í v e l p u r o
que sai das refinarias
e é misturado ao eta-
nol pelas distribuido-
ras, para que possa
ser vendido ao consu-
midor final nos pos-
tos de revenda.

Com a redução, o

preço médio de venda
da Petrobras para as dis-
tribuidoras passará a
ser, em média, de R$
2,71 por litro, uma redu-
ção de R$ 0,14 por litro.

SEGUNDA REDUÇÃO
EM 2025

Esta é a segunda que-
da no preço promovida
pela estatal em 2025.
Em 3 de junho, a Petro-
bras já havia diminuído
o valor em 5,6%. No acu-
mulado do ano, a redu-
ção soma R$ 0,31 por li-
tro, recuo de 10,3%.

No comunicado que
anunciou a mudança
de valores, a empresa ci-

ta que, desde dezembro
de 2022, a queda no pre-
ço da gasolina chega a
R$ 0,36 - um recuo de
22,4%, já considerando
a inflação do período.

O movimento da Pe-
trobras deve represen-
tar alívio na inflação do
país, uma vez que o com-
bustível é o com maior
peso no Índice Nacio-
nal de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), in-
dicador que apura a in-
flação oficial.

Apesar de ser a maior
produtora do combustí-
vel no país, o preço da
gasolina nas bombas
não depende apenas da

Petrobras. Após o pro-
duto ser vendido às dis-
tribuidoras, sofre in-
fluências de outros cus-
tos, como o frete, mistu-
ra com o etanol, co-
brança de impostos e a
margem de lucro dos
postos.

DIESEL
A Petrobras informou

que o preço do diesel
vendido às distribuido-
ras não sofrerá altera-
ção. Desde março deste
ano, houve três redu-
ções no óleo diesel, e o
combustível apresenta
recuo de 35,9% desde o
fim de 2022.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Municípios pedem voz

Izabel Fonseca, vereadora emSão João da Lagoa, quer investimento emsoluções para a crise hídrica

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Na última semana, o
Plano Plurianual de
Ação Governamental
(PPAG), com vigência
de 2024 a 2027, reali-
zou sua primeira reu-
nião do ano de 2025
no interior do Estado,
c o m o o b j e t i v o d e
oportunizar aos repre-
sentantes de municí-
pios e população a
apresentação de pro-
postas e ações que de-
vem ser contempla-
das no orçamento do
Estado. A organização
do encontro é monito-
rada pela Assembleia
Legislativa de Minas
Gerais (ALMG) e, du-
rante todo o dia, lide-
ranças políticas mani-
festaram lacunas na
execução do orçamen-
to. A deputada Leni-
nha (PT), vice-presi-
dente da ALMG e natu-
ral de Montes Claros,
destacou que a aplica-
ção dos recursos tem
d e i x a d o a d e s e j a r
quando se trata das
propostas populares,
com somente 2% do or-
çamento direcionado
a essas ações. “Vamos
brigar para que o com-
promisso seja honra-
do”, disse.

Izabel Fonseca, ve-
readora do município
de São João da Lagoa,
veio a Montes Claros
especialmente para
participar do encon-
tro e permaneceu até
o final do evento. “Ca-
da proposta sugerida
tem a sua importân-
cia, e os cidadãos que
estão aqui conhecem
as suas regiões como

ninguém. Com toda cer-
teza, o atendimento des-
sas demandas é necessá-
rio e valioso”, disse a par-
lamentar, ressaltando
que, no seu município,
assim como na maior
parte do Norte de Minas,
“o setor que mais pede so-
corro é o de recursos

hídricos. Precisamos de
abastecimento de água
potável e saneamento bá-
sico”, sugeriu. Izabel re-
força que a iniciativa é
i m p o r t a n t í s s i m a , s e
constitui em espaço de-
mocrático, em que cida-
dãos, entidades, conse-
lhos e lideranças locais

podem apresentar suges-
tões e reivindicações so-
bre as políticas públicas.
“Essa iniciativa de levar
para as regiões interiora-
nas do estado a participa-
ção popular é salutar, es-
pecialmente para re-
giões carentes como a
nossa”, reiterou.

O deputado Ricardo
Campos, presidente da
Comissão de Participa-
ção Popular, conduziu o
encontro na cidade e con-
firmou que a pauta de re-
cursos hídricos tem so-
bressaído na expectativa
dos norte-mineiros, en-
tretanto, ressalta haver

c a r ê n c i a e m o u t r a s
áreas, como a da econo-
mia criativa, que necessi-
ta de recursos para fo-
mentar as produções lo-
cais e, consequentemen-
te, impulsionar a gera-
ção de emprego e renda
nas comunidades. Com a
compilação dessas pro-
postas, o deputado espe-
ra aumentar o investi-
mento para a região. “A
participação popular
destina 0,012% do orça-
mento, aproximadamen-
te R$ 30 milhões, para
ações em todo o Estado.
Mas o próprio orçamen-
to do Estado de Minas Ge-
rais, que está na casa de
R$ 158 bilhões, prevê em
torno de 6% do orçamen-
to para a região. Nossa lu-
ta é para incluir mais pro-
postas, mais ações de
abastecimento de água,
de saneamento, de pavi-
mentação de rodovias,
de melhoria da saúde, de
arranjos produtivos, en-
tre outros, para ampliar
o atendimento ao Norte
de Minas”, explicou o
parlamentar.

CRONOGRAMA

As sugestões serão leva-
das posteriormente ao
plenário da Assembleia
para serem votadas e in-
cluídas na Lei orçamen-
tária. A etapa final do
PPAG acontece entre os
dias 29 e 31 de outubro,
na ALMG, com grupos de
trabalho discutindo pro-
postas para o aprimora-
mento das políticas pú-
blicas estaduais, reuni-
das em áreas temáticas.
O encerramento será no
dia 5 de novembro, com
uma audiência conjunta
das Comissões de Partici-
pação Popular e de Fisca-
lização Financeira.

Política

ALEXANDRE FONSECA

Lideranças doNorte deMinas cobrammais investimentospopulares noPPAG

onorte.net MONTESCLAROS,segundaeterça-feira,20e21deoutubrode2025 5



Vítor Oliva lança Amálgama, livro
que mistura palavra e imagem

PAULO ANTUNES

Autor fala sobre nova obra literária e a cena cultural dos Geraisu

ESCRITOR E AGENTE CULTURAL

Vitor Oliva
uENTREVISTA

AdrianaQueiroz

genteideiascomunicacao@gmail-

com

O montes-clarense Vítor
OlivalançaAmálgama,pu-
blicadopela editoraECÔA,
seusegundolivro,obra em
que palavras, imagens e
símbolosseentrelaçampa-
ra provocar o imaginário
doleitor.Vitorescrevepoe-
sia,contoseatuaemprodu-
çõesaudiovisuaisemdiver-
sas funções. Membro do
Ponto de Cultura Casa
Amarela,oescritorénosso
entrevistado desta terça-
feira (21).

O título “Amálgama”
remete à mistura, fusão.
Que elementos ou te-
m a s v o c ê p r o c u r o u
amalgamar na escrita
deste livro?

Creio que o rumo que es-
se livro tomou nasceu de
uma inquietação existen-
cial, se é que assim se pode
dizer. O primeiro sentido
veio pelo seu lado metáli-
co. Em algum momento,
pesquisava algo para um
conto e me deparei com o
termo, e o fato da amálga-
ma (que muitos têm na bo-
ca) ser fruto da fusão entre
o mercúrio com outro me-
tal, nascendo uma liga me-
tálica como terceiro ele-
mento, me chamou aten-
ção. É um princípio que
acontece com o carbono
hábilhõesdeanosedeuori-
gem à vida orgânica, ou se-
ja, dá a vida a nós, instante
a instante. Algo “inédito”
que nasce da fusão de dois
elementos, carrega infor-
mação dos dois, mas não é
nenhum deles. É algo no-
vo. Uma amálgama é, tam-

bém, um filho. Por isso o li-
vrotemdoislados“inverti-
dos” que se fundem, não
tem contracapa, os dois la-
dos são frente. Já o sentido
de mistura está no fato de-
lenão contersomentepoe-
mas, mas também mani-
festos, crônicas, mensa-
gens em código morse e
ilustrações. Veio a inten-
ção de abarcar todos os
seus sentidos.

Conte um pouco sobre
o processo criativo des-
se segundo livro. Quan-
to tempo levou da ideia
à publicação?

Dado momento, percebi
quealgunsescritosdosúlti-
mos anos, passando pela
pandemiaeatémesmoan-
tesdela,secomunicavame
poderiam formar um li-
vro, até então de poemas.

Como praticamente todos
ospoemasnãotinhamtítu-
lo, inicialmente quis lan-
çar um livro também sem
título. Até o momento em
que vieram os manifestos,
crônicas e todas as outras
concepções da amálgama
mencionadas, e a criatura
também foi revelando co-
moqueriaser.Foiumlivro
que passou por uma longa
gestação.

Como foi a colabora-
ç ã o c o m a e d i t o r a
ECÔA? Houve liberda-
de editorial?

A ECÔA — Faça Você
Mesmo, é de um amigo de
longa data que a literatura
medeu, oMatheus Peletei-
ro, que confiou na ideia e
gentilmentedeutotalliber-
dade. Isso foi importante
porque o livro encarna es-
ses princípios da amálga-
maemsuaestruturafísica,
trazendoelementosquete-
riam de ser tratados com
muita especificidade. E
quando Juliana Tomazela
fez as ilustrações a carvão
e Caril o projeto gráfico, o
livro tomou um corpo que
é um pilar de sua apresen-
tação, tendo em vista que
sua mensagem está, justa-
mente, além das palavras.
Além disso, há sua versão
digital acessível, onde pes-
soas cegas ou de baixa vi-
são conseguem ter acesso
por meio de um QR Code
na ficha catalográfica. As
audiodescrições foram fei-
tas por Alexandra Equey.
Olivrofoipossívelgraçasa
essas pessoas serem muito
boas no que fazem.

Você se apresenta co-
mo escritor e também

como agente cultural.
Como essas duas atua-
ções se complementam
no seu dia a dia?

Eu costumava dizer que
a literatura é como uma
pernaparamim.Hojeasin-
to mais como um órgão. É
algo que faço como comer,
independentemente.O
que vai estar ali escrito
semprepassapeloquesevi-
ve. Sempre tive uma sim-
biose intrínseca com a ar-
te,entãovicomoumcami-
nho irrevogável. Nossa re-
gião possui uma gama de
artistas fenomenais. Está
ocorrendoumarenovação
muito interessante da cul-
tura catrumana. Tenho a
sortedeconvivercommui-
tasdessas pessoas eprodu-
zirmosjuntos.Nossascria-
ções muitas vezes se entre-
laçam, e pela vida segui-
mos produzindo livros,
músicas, clipes, filmes,
eventos culturais, oficinas
equalquerideiaquesepro-
ponha ao cultivo e à ação.

Quais foram os princi-
pais desafios que você
enfrentou até conse-
guir publicar seu segun-
do livro?

Como foi um processo
umpoucolongo,avida na-
turalmente deu seus per-
calços, e cheguei a pensar
que ele não aconteceria. A
cabeça já ansiava se ocu-
par de outros projetos. Co-
mo artista independente,
muitas vezes também pre-
cisamos nos ocupar de ou-
tras coisas para completar
o sustento. Mas sua ideia
permaneceu ali, até que
veio a oportunidade pela
Lei Paulo Gustavo e conse-
guiaprovaroprojetojunto

àSecretariadeCultura.Po-
dertocá-loevê-loparidosu-
priu todos os desafios.

Quais são as princi-
pais dificuldades en-
frentadas por autores in-
dependentes em Minas
Gerais atualmente?

Em Minas, as dificulda-
dessãodistintasdasquete-
mos aqui nos Gerais. Mas
para qualquer autor inde-
pendente há as dificulda-
des econômicas, as políti-
cas, a de ter que travar lon-
gas lutas pelo mínimo nes-
ses aspectos. Pouco a pou-
co, o governo vem se aten-
tando para a importância
disso. Mas ainda será ár-
duo, por um tempo. Conti-
nuaremos.

V o c ê c o n t o u c o m o
olhar de um crítico lite-
rário para o release da
obra. Como foi essa tro-
ca?

Foi interessante ver um
olhar mais aprofundado
de outra pessoa. Ele notou
sentidos que não eram evi-
dentes para mim. É sem-
pre proveitoso contar com
leituras atentas. O livro
também tem algumas
aberturas na linguagem,
para cada leitura ter suas
próprias interpretações.

Já existem novos pro-
jetos em andamento? Po-
demos esperar um ter-
ceiro livro em breve?

Háváriosprojetoseman-
damento, mas pensando
em livros, são dois os mais
próximos. Um de poesia e
outroqueserámeuprimei-
ro de contos. Não sei qual
nascerá primeiro, mas es-
pero que em breve, sim.
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Por ser difícil, alguns não gostam de ler poe-
sia. É um gênero até certo ponto abstrato, im-
palpável, commetáforas, pessoas, coisas e ver-
bos fora de lugar, impondo ações, sensações e
emoções inesperadas.
O poeta sabe-se sê-lo desde cedo, porque

imagina coisas, não que seja apenas um so-
nhador, pois ter sonhos não é prerrogativa
apenas de poetas. Cria seu mundo vindo de
pensamentos chegantes em forma de poesia.
Prepondera em sua imaginação um rearranjo
da realidade que foge às leis universais. Ser
poeta não é ser feliz, pois alguns são introspec-
tivos e sofridos. Os sentimentos seriammenos
intensos sem esses catadores de palavras, ap-
tos a enjaulá-las dentro de poemas, exatamen-
te quando lhes dão asas com novos sentidos.
Minha escrita é jornalística e não literária.

Sem ser poeta e convivendo de forma intensi-
va com esses criadores e suas produções há
quase 15 anos, não sei analisar poesia, mas
passei a senti-la e a apreciá-la. Para melhor
absorvê-la, leio-a em voz alta e de forma repe-
tida. Nem tudo pode ser entendido. Algumas
vezes percebe-se o ritmo, a sonoridade, a ca-
dência, as palavras em si, sem entender o senti-
do do conjunto.
Frases curtas empilhadas não são poesia.

Pensar o mundo utopicamente não é poesia.
Falar da natureza e das belezas do mundo não
é poesia, mas para ser poesia pode-se colocar

sentimentos em coisas e alterar o sentido dos
verbos.
A poesia está para o poema, assim como o sof-

tware – programas e instruções estão para o har-
dware – a máquina.
Li pela segunda vez o 10º livro de Karla Celene

“Poemas que o mar deitou na areia”. A primeira
vez foi digitalmente e agora impresso. Todos os
poemas são sobre o mar e o mundo marinho.
Tudo acontece diante do mar, pelo mar e para o
mar. A poeta extasia-se olhando o oceano, como
são os mineiros distantes e obrigados a pouco

vê-lo. O mar deita o poema na areia e Karla Cele-
ne coloca na escrita toda a poesia que nela se
encerra.
“E o mar/ Por saber a dor/ das despedidas/

Pressente próxima/ Minha partida/ E em der-
ramamentos líquidos/ Delirantes – me cha-
ma/ E eu/ Amante doidivana/ Sem temor a
consequências/ Atendo ao apelo/...”
Admiro o viver poético de Karla Celene. O

mundo ficamelhor com sua presença, com sua
escrita inspirada, com sua luz e com sua poe-
sia. Não faço nada de mais ao elogiar-lhe a
verve, o espírito, a existência. Não exagero;
escolho palavras para lhe fazer justiça com
proporcionalidade.
Afagar o oceano com poemas sobre ele, como

também o leitor, é coisa natural em Karla. Seus
versos despertam orgulho no mar, que ao ouvir
essa fluidez poética, sente-se maior, mais forte,
mais líquido; enquanto isso, quem sorve as pala-
vras, percebe-se, como eu me senti, tão plena
quanto a autora grávida de mar.
Redondilhas à beira mar: “Ouço a voz do vento

a pedir-me calma/ Tudo tem seu tempo/ E tudo
isso passa/ É saber esperas/ Insistir canções/
Que nascem do bem/ E nos corações/ Ouço a voz
do vento/ Ouço o próprio tempo/ A espalhar li-
ções do continuar/ E estrelas infindas/ Brincam
redondilhas/ Plantam poesia/ Misturam-me ao
mar//”.
ApoesiadeKarla épara vivenciar. Aproveitem-na!

Poesia

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Frases curtas empilhadas não são
poesia. Pensar o mundo
utopicamente não é poesia. Falar
da natureza e das belezas do
mundo não é poesia, mas para ser
poesia pode-se colocar sentimentos
em coisas e alterar o sentido dos
verbos.
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Comissão da Mulher

Professora Luciene Cavalcante, relatora da proposta

Geral

DaAgência Câmara

A Comissão de Defesa
dos Direitos da Mulher
da Câmara dos Deputa-
dos aprovou projeto de
lei com o objetivo de im-
pedir que mulheres víti-
masdeviolênciadomés-
tica ou familiar sejam
obrigadas a pagar pen-
são alimentícia de qual-
quer natureza ao seu
agressor.

Otexto aprovado foi o
substitutivo apresenta-
dopeladeputadaProfes-
sora Luciene Cavalcan-
te(Psol-SP),paraoProje-
todeLei821/25,dadepu-
tada Erika Hilton (Psol-
SP).

Professora Luciene
considerou a proposta
meritória por combater
a revitimização e a per-
petuação da violência
contraamulher.Elades-
tacou que a imposição
de encargos materiais
em benefício do agres-
sor configura uma for-
ma indireta de subjuga-
ção da mulher.

“Nenhumamulherde-
ve ser compelida a sus-
tentar financeiramente
o seu agressor”, defen-
deu Professora Luciene.
“Exigirque umamulher
mantenha financeira-
menteaquelequeaagre-
diu agrava os danos psi-
cológicos e materiais já
sofridos e transmite a
mensagemsocialdeque
oagressormereceampa-
ro,aopassoqueavítima
deve suportar o ônus da
ruptura dos laços afeti-
vos”, disse.

A relatora observou
ainda que o Código Ci-
vil,aotratardodeverali-
mentar, já contempla a
hipótese de cessação do
direito a alimentos com

basenacondutadoalimen-
tando.

ALTERAÇÕES
Otextoaprovadopelaco-

missão altera duas leis:
- No Código Civil, inclui

umnovoartigoparavedar,
em qualquer situação, a fi-
xaçãodealimentosdequal-
quer natureza (incluindo
compensatórios) em favor
doagressor,quandoaobri-
gaçãodepagarrecairsobre
a vítima de violência do-

méstica ou familiar. Se a
agressão ocorrer após a fi-
xação definitiva da obriga-
ção alimentar, a vítima po-
derá solicitar a revisão do
pagamento com priorida-
de de tramitação; e

- Na Lei Maria da Penha
(Lei 11.340/06), inclui como
medidaprotetivadeurgên-
cia a suspensão da obriga-
ção alimentar provisória
devidapelavítimaaoagres-
sor. Essa suspensão seria
feita por meio de comuni-

cação ao juízo que houver
fixadoosalimentos.Casoo
juízocompetenteparaapli-
car a medida protetiva seja
o mesmo que fixou a pen-
são, a suspensão pode ser
determinadaimediata-
mente.

PROJETO ORIGINAL
OPL821/25,naversãoini-

cial,alteravasomentea Lei
Maria da Penha para in-
cluirasuspensãoautomáti-
ca de pensão alimentícia e

pensão compensatória em
relação ao agressor como
medida protetiva.

Professora Luciene Ca-
valcante,noentanto,apon-
touquemodificarapenasa
Lei Maria da Penha pode-
ria causar disputas judi-
ciais complexas, gerando
conflitos de competência e
possíveisviolaçõesaoinsti-
tuto da coisa julgada.

A mudança na aborda-
gem busca maior seguran-
ça jurídica e efetividade. A

relatora argumentou que,
ao alterar o Código Civil, a
proibição de o agressor re-
ceber alimentos da vítima
fica explícita e mais segu-
ra.

PRÓXIMOS PASSOS
Oprojetoaindaseráana-

lisado pela Comissão de
Constituição e Justiça e de
Cidadania,emcarátercon-
clusivo.Paravirarlei,preci-
saseraprovadopelosdepu-
tados e pelos senadores.

RENATO ARAÚJO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Câmara aprovaPLqueproíbe vítimadeviolência depagar pensãoaoagressor
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A página de hoje é dedicada à minha querida madrinha, Dulce
LafetáRebello, quenosdeixousemanapassada.Desdemenina tive
umaconvivênciapróximaeinesquecívelcomela.Elegante,educada
e sempre cheia de boas energias, foi uma inspiração constante na
minha vida. A seguir, compartilho um texto carinhosode sua sobri-
nha,JuliaVellosoRebello,querelembracomsensibilidadeumpouco
dasua trajetória familiar:
“Dealmadiscretaegenerosa, tiaDulcededicousuavidaaospais,

irmãos e sobrinhos. Junto com suas irmãs Tatá e Célia, deu vida a
casademeusavós,D.LorinhaeSr. JaymeRebello,desdeasuajuven-
tude.Responsávelporencontrosmemoráveis,sejanacasadaruaDr
Veloso,naQuintaSanJurgeounaFazendaSantaClara, tiaDulceera
criativaeextremamentededicada.Manteveacasadeseuspaisaber-
ta,fazendodestelugarumpontodeencontroecongraçamento,rece-
bendoa família comverdadeiraalegria.Plantouentreossobrinhos
muitos frutos, flores, sorrisos e memórias. Cultivou em todos nós
verdadeiros valores de família, união e cuidado. Era nossa árvore
maislongeva,nossareferência,nossaraizforte.Estavamosnospre-
parandoparacomemorarseus100anos,maselanosdeixoupoucos
diasantes.Eagora,nosdespedindodetiaDulce,sabemosquesegui-
remoscelebrandosuavidapelasuadedicação,peloexemplodeixa-
doentreosseusepelatrajetóriavalorosaqueconstruiucomafetoe
honradez. Além da dor e da saudade, a gratidão de todos por sua
vida inteiramente dedicada à família. Que Deus a recompense por
tão linda semeadura. (Julia VellosoRebello)”.

ComminhamadrinhaDulce, sempre cercada de

carinho e boas lembranças

Homenagem a Dulce Lafetá Rebello

Dulce Lafetá Rebello, Elegância e doçura em

cada fase da vida

Dulce com seus irmãos Isabel, Geraldo eRoberto

Sempremarcante pela beleza serena e

presença inesquecível

Dulce e sua irmã Isabel de Paula

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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